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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: As metodologias ativas sala de aula 
invertida e rotação por estações de aprendizagem 
são modalidades de ensino híbrido que combinam 
ensino online com atividades presenciais. O 
presente trabalho tem como objetivo analisar 
os principais desafios, dificuldades e os pontos 
positivos da aplicação da metodologia da sala 
de aula invertida e da rotação por estações de 
aprendizagem por um grupo de professores no 
ensino médio e técnico do IFTM, baseando-se nos 
registros realizados por esses docentes. Entre as 
maiores dificuldades encontradas pelos docentes 
destacam-se a preparação de um material 
adequado para disponibilizar no ambiente virtual, 
o tempo dispendido para preparar as atividades, 
a falta de motivação e a falta de compromisso de 
alguns alunos e dificuldades de acesso à internet, 
que resultaram em parcela dos estudantes (20-
30%) que não acessaram o ambiente virtual. 
Os docentes também observaram a dificuldade 
de trabalhar em equipe, por parte de alguns 
estudantes. Todavia, essas metodologias 

ativas de ensino híbrido se mostraram efetivas 
possibilitando momentos de estudo online de 
forma mais autônoma, o que permitiu melhor 
aproveitamento do tempo da aula com atividades 
práticas, percebendo-se melhores resultados na 
aprendizagem. 
PALAVRAS - CHAVE: Ensino híbrido. Sala de 
aula invertida. Metodologias ativas

CHALLENGES IN THE APPLICATION 
OF ACTIVE BLENDED LEARNING 
METHODOLOGIES IN TECHNICAL 
SCHOOL INTEGRATED TO HIGH 

SCHOOL
ABSTRACT: Active methodologies Flipped 
classroom and rotation by learnig station are 
blended learning modalities that combine online 
teaching with classroom activities. The present 
work aims to analyze the main challenges, 
difficulties and the good points of the application 
of the flipped classroom methodology and the 
rotation by learning stations by a group of IFTM 
high school and technical teachers, based on 
the records made by these teachers. Among the 
biggest difficulties encountered by teachers are 
the preparation of appropriate material to make 
available in the virtual environment, the time 
taken to prepare the activities, lack of motivation 
and lack of commitment of some students and 
difficulties in accessing the internet, which 
resulted in a portion of the students (20-30%) 
who did not access the virtual environment. They 
also noted the difficulty of working in groups for 
some students. However, these blended learnig 
methodologies proved to be effective enabling 
more autonomous moments of online study, 
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allowed better use of class time with practical activities and better learning outcomes.
KEYWORDS - Blended learning. Flipped classroom. Active methodologies

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação com instrução convencional baseada meramente na transmissão 

dos conteúdos está defasada e vem enfrentando dificuldades frente as transformações 
da sociedade. A escola padronizada, que utiliza métodos tradicionais, que ensina e 
avalia a todos da mesma forma e exige resultados previsíveis, ignora que a sociedade 
do conhecimento é baseada em competências cognitivas, pessoais e sociais, que não 
podem ser adquiridas de forma convencional (MORAN, 2015). Os estudantes estão cada 
vez mais desinteressados na escola e nos conteúdos de forma que a mera transmissão de 
informação sem a adequada recepção não caracterizaria um eficiente e eficaz processo de 
ensino-aprendizado (SANTOS; SOARES, 2011). 

As metodologias ativas enfatizam que é necessário tirar o aluno da postura passiva 
frente ao conhecimento, que parece ser induzida pela forma expositiva tradicional ao 
colocar o professor como transmissor de verdades prontas e o aluno como mero receptor. 
Tais metodologias ativas buscam favorecer a motivação autônoma e têm o potencial 
de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem 
elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor 
(MARIN et al., 2010). Utilizando-se outras formas de organização do trabalho pedagógico, 
que levem à reflexão e ao desenvolvimento de níveis maiores de compreensão da realidade, 
o estudante poderá dar significado aos referenciais teóricos estudados. Desse modo, 
aprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com o assunto em estudo, ouvindo, 
falando, perguntando, discutindo, fazendo e ensinando, sendo estimulado a construir o 
conhecimento ao invés de recebê-lo de forma passiva do professor. Em um ambiente de 
aprendizagem ativa, o professor atua como orientador, supervisor, facilitador do processo de 
aprendizagem, e não apenas como fonte única de informação e conhecimento (BARBOSA; 
DE MOURA, 2013). 

Os avanços científicos e tecnológicos exigem a reflexão de métodos de ensino que 
promovam novos desafios aos estudantes. Torna-se necessário modificar o perfil da aula 
para instigar o aluno, para que se torne ativo no processo ensino-aprendizagem. A facilidade 
de acesso aos dispositivos computacionais e os avanços das redes de comunicação e 
acessibilidade à internet facilitaram a troca e obtenção de informações e a rapidez na 
comunicação entre as pessoas. Os recursos tecnológicos já fazem parte da vida cotidiana 
e vem modificando rapidamente a forma de agir, pensar, divertir-se e especialmente a 
de estudar.  O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são 
indispensáveis na sociedade atual e também e em sala de aula, pois a escola precisa 
encontrar novas formas de ensino e aprendizagem para que possa preparar o cidadão para 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 2 Capítulo 6 50

o mundo moderno (ALVES; ASSIS; MARTINS, 2015). 
Nesse sentido, o ensino híbrido (blended learnig) combina atividades educacionais 

à distância de ensino remoto ou ensino online, realizadas por meio das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, com atividades presenciais. Bacich e Moran (2015) 
afirmam que “a educação sempre foi híbrida porque sempre combinou vários espaços, 
tempos, atividades, metodologias e públicos. Falar em educação híbrida significa partir do 
pressuposto de que não há uma única forma de aprender e, por consequência, não há uma 
única forma de ensinar. Existem diferentes maneiras de aprender e ensinar. O trabalho 
colaborativo pode estar aliado ao uso das tecnologias digitais e propiciar momentos 
de aprendizagem e troca que ultrapassam as barreiras da sala de aula”. Dessa forma, 
a denominação de ensino híbrido, ou também chamado de Blended Learning, em que 
blend, na língua inglesa, significa combinar, misturar, que pode ser entendido como um 
modelo de ensino e aprendizagem que combina ensino presencial (tradicional) e ensino 
online (e-learning). O termo blended learning, ou b-learning, está relacionado a um ensino 
semipresencial ou ensino híbrido (DE SOUZA; DE ANDRADE, 2016).

Uma das maneiras de combinar as atividades presenciais e a distância é a 
metodologia conhecida como sala de aula invertida ou flipped classroom. Segundo essa 
abordagem, o conteúdo e as instruções sobre um determinado assunto curricular não são 
transmitidos pelo professor em sala de aula. O aluno estuda o material disponível em um 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) antes de frequentar a sala de aula, que passa 
a ser o lugar de aprender ativamente, realizando atividades de resolução de problemas 
ou projetos, discussões, práticas de laboratórios, entre outros, com o apoio e mediação 
do professor e colaboração dos colegas (SUHR, 2016; VALENTE, 2014).  Esta inversão 
é muito mais do que uma mudança nos horários e dos espaços físicos. Trata-se de um 
processo de aprendizagem que se realiza de fato, de maneira diferente, com a vantagem de 
o aluno aprender de forma mais personalizada, com autonomia para desenhar, programar 
seu aprendizado na valorização de suas habilidades e competências, tendo o professor 
como um facilitador do processo de aprendizagem (DE SOUZA; DE ANDRADE, 2016). 

O desenvolvimento do processo da sala de aula invertida requer o uso intensivo das 
tecnologias digitais para a transmissão dos conceitos ao estudante, dando espaço para que 
nas aulas propriamente ditas o professor possa utilizar atividades mais interativas e práticas, 
que desenvolvam habilidades de raciocínio mais complexas. O material instrucional criado 
pelo professor é disponibilizado aos alunos de diversas maneiras: tutoriais, roteiros de 
estudo, vídeoaulas, indicações de leitura, entre outros. Em todos os casos citados, trata-se 
de material elaborado especificamente para este fim e aos quais o aluno acessa por meio 
de plataformas de ensino ou ambientes virtuais de aprendizagem (BERGMANN; SAMS, 
2012)

A metodologia da sala de aula invertida delega maior autonomia ao estudante 
que escolhe os horários e dita o ritmo de seu próprio estudo. Além disso, a metodologia 
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busca formar pessoas mais ativas, uma vez que no momento presencial, o estudante 
age ativamente para realizar as tarefas propostas pelo docente, que faz a mediação do 
processo. Para Schneider et al.(2013) na sala de aula invertida, existe a possibilidade 
de organização curricular diferenciada, que permita ao aluno o papel de sujeito de sua 
própria aprendizagem, reconhecendo a importância do domínio dos conteúdos para a 
compreensão ampliada do real e mantendo o papel do professor como mediador entre o 
conhecimento elaborado e o aluno.

Outra metodologia do ensino híbrido, aplicada pelos docentes durante o processo, 
é denominada rotação por estações de aprendizagem. Nessa categoria, como mostra 
a figura 1, o professor organiza a sala em pontos específicos ou estações, sendo que 
pelo menos em um desses pontos específicos haverá uma atividade online. Existe uma 
programação fixa para que os alunos possam fazer um rodízio por essas estações em um 
tempo que poderá ser estabelecido pelo professor ou até que o aluno cumpra o objetivo da 
aprendizagem da estação. Um desses pontos específicos determinados deverá ser uma 
estação para aprendizado on-line e os outros podem incluir atividades, como instruções 
para pequenos grupos ou toda a classe, projetos em grupo, tutoria individual ou ainda 
tarefas escritas (STAKER; HORN, 2012). 

Figura 1. Rotação por estações de aprendizagem.

O modelo de Rotação por Estações de Trabalho traz diversos benefícios tais como: 
o aumento das oportunidades do professor de trabalhar com o ensino e aprendizado de 
grupos menores de estudantes; o aumento das oportunidades para que os professores 
forneçam feedbacks em tempo útil; oportunidade dos estudantes aprenderem tanto de 
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forma individual quanto colaborativa; e, por fim, o acesso a diversos recursos tecnológicos 
que possam permitir, tanto para professores como para os alunos, novas formas de ensinar 
e aprender (DE SOUZA; DE ANDRADE, 2016). É importante oportunizar pelo menos 
uma estação com atividades colaborativas. Aprender com os colegas torna-se ainda mais 
significativo quando há um objetivo comum a ser alcançado pelo grupo. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os principais desafios, dificuldades 
e pontos positivos da aplicação prática das metodologias ativas de ensino híbrido, sala 
de aula invertida e rotação por estações de aprendizagem, por um grupo de professores 
do ensino médio e técnico do IFTM campus avançado Uberaba Parque Tecnológico, 
baseando-se nos registros realizados por esses docentes. 

Espera-se com essa proposta, verificar também se a aplicação das metodologias 
híbridas pode otimizar o tempo de aula de maneira a aprofundar um determinado tema, 
ampliando as condições de aprendizagem, além de ressignificar o papel do professor, que 
sai do centro para o papel de mediador ou facilitador do processo de aprendizado. 

2 | 	METODOLOGIA
A princípio, no primeiro semestre de 2018, houve uma proposta direcionada a 

nós professores, participantes da Oficina de Formação Continuada “Personalização e 
Tecnologias na Educação”, para que experimentássemos novas formas de atuação, 
refletindo sobre elas e, nesse movimento, verificar até que ponto essas novas formas de 
condução das aulas poderiam impactar nos resultados esperados. Durante esses encontros 
da oficina pedagógica um grupo de 11 (onze) professores do Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro campus avançado Uberaba Parque Tecnológico tomou conhecimento das diversas 
abordagens pedagógicas, dentre elas, o ensino híbrido e das metodologias ativas. Esses 
docentes foram estimulados a preparar e desenvolver as metodologias de ensino híbrido, 
com a prática pedagógica da sala de aula invertida associada a rotação por estações de 
aprendizagem. Todos os docentes tiveram um tempo para planejar e aplicar a metodologia 
da sala de aula invertida e rotação por estações em suas aulas, engajando com o processo 
de ensino de suas disciplinas. 

A metodologia aplicada foi praticamente a mesma por todos os onze docentes que 
integraram o grupo, seguindo o método descrito por Bergmann e Samns em 2012. Os 
professores alimentaram o ambiente virtual, denominado virtual IF ou utilizaram o software 
Moodle para postar arquivos, resumos, vídeos e exercícios.  Os estudantes acessaram em 
suas residências, lan-houses ou pelo próprio smartphone o ambiente virtual, denominado 
virtual IF ou o Moodle, onde puderam assistir as vídeoaulas, fazer a leitura prévia de textos 
e realizar algumas atividades online.  Dessa forma, os estudantes tiveram como planejar 
seus estudos, com a comodidade e autonomia de estudar onde e quando desejar. 

Em aula posterior, no momento presencial, houve a aplicação de situações práticas, 
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resolução de problemas e organização de sequências didáticas que buscaram promover a 
reflexão sobre os conteúdos. Cada um dos docentes do grupo realizou a aplicação de outra 
metodologia ativa, a rotação por estações de aprendizagem. Para realizar essa dinâmica, 
os docentes organizaram a sala de aula e montaram três ou quatro estações, de acordo 
com o tempo de aula e número de alunos por sala. Nessa metodologia de rotação por 
estações, os alunos passam de estação em estação realizando atividades práticas, sendo 
que pelo menos uma das estações, apresenta uma atividade online. O tempo em cada 
estação foi determinado pelo professor observando-se o desenvolvimento das atividades 
nesse novo modelo de ensino.  Nesse momento, os docentes puderam fazer a mediação 
das atividades e auxiliar nas reflexões. 

A avalição das atividades, no momento presencial, foi feita pela observação da 
participação dos estudantes e por uma ferramenta com o uso do aplicativo Plickers. Nesse 
aplicativo, a resposta dos alunos, que é mostrada em cartões, pode ser escaneada pelo 
professor utilizando um dispositivo móvel, como um smart phone. O resultado é obtido 
instantaneamente, em tempo real, uma vez que o aplicativo gera e salva o desempenho 
individual dos alunos, criando gráficos e dados.  Assim, foi possível avaliar a atividade e 
obter um feedback com as respostas dos estudantes, de forma instantânea. 

Depois de aplicarem as metodologias em suas aulas, os docentes anotaram 
suas impressões utilizando o Método Cornell de Anotações. Depois, responderam a um 
questionário pelo Google forms. As perguntas envolviam vários aspectos avaliativos das 
metodologias: O que achou mais difícil ao elaborar a atividade? O que achou mais difícil 
ou complicado ao aplicar a atividade? O que avalia como positivo dessa experiência em 
relação a sua prática pedagógica? O que avalia como positivo dessa experiência em relação 
ao envolvimento, participação e aprendizagem dos alunos? O que você faria diferente da 
próxima vez?  As respostas do questionário foram analisadas e agrupadas. 

Após algumas semanas, em um outro momento, os professores se reuniram para 
relatar, apontar e discutir os aspectos positivos e os principais desafios na aplicação prática 
da metodologia da sala de aula invertida. As falas e os pontos em comum foram registrados 
para posterior análise. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro desafio destacado por todos os professores foi a falta de preparo e 

motivação de alguns alunos para a atividade. Certos alunos esperam e desejam aulas 
expositivas. A escola lhes ensinou que o professor explica e coordena as atividades e 
o aluno ouve e executa. Há uma certa resistência desses alunos para a sair do método 
tradicional. No entanto, foi relatado que, com o desenrolar das atividades, o envolvimento 
e engajamento dos estudantes permitiu que eles se sentissem como parte do processo, 
tornando possível quebrar tal resistência. 
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Todos os docentes apontaram uma grande dificuldade de produzir ou encontrar 
material com textos e vídeos adequados e mais indicados para os estudantes. Torna-se 
dispendioso o tempo para elaborar textos e gravar as vídeoaulas. A internet apresenta uma 
gama de vídeoaulas e textos, todavia, também é necessário muito tempo para escolher 
os conteúdos e vídeos que estejam com linguagem e abordagem adequadas, que sejam 
motivadores e que possam cumprir os objetivos de aprendizagem. Um dos professores 
mencionou: “O principal obstáculo na elaboração do material a ser disponibilizado aos 
estudantes é com relação a torná-lo atrativo, uma vez que não estarei presente para 
motivá-los no momento de leitura dos documentos, no assistir dos vídeos, entre outros”. 
Esse esforço inicial no planejamento, elaboração dos materiais é muito importante para 
mudança das aulas e saída do modelo tradicional. 

Outro grande desafio relatado por todos os professores, que merece destaque nesse 
artigo, é que uma parte dos estudantes não têm cumprido a sua parte no auto estudo pois, 
não fazem as leituras, não assistem as vídeo-aulas e não fazem, previamente, as atividades 
postadas no Ambiente Virtual. Apesar de todos os alunos afirmarem que possuem alguma 
forma de acesso online, sabe-se que uma parte deles não tem equipamento e que a grande 
maioria tem internet limitada de dados móveis. Este estudo não avaliou as dificuldades 
de acesso à internet. Contudo, por meio da análise da participação dos estudantes nos 
grupos foi possível estimar que uma média em torno de 20% a 30% dos discentes não 
fizeram a atividade prévia e não acessaram o ambiente virtual, antes da aula presencial. 
Um dos professores relatou: “Minha experiência docente me levou a crer que não haveria 
ganhos sem a completa participação dos estudantes, o que de início realmente aconteceu. 
Nas primeiras aulas a participação daqueles que fizeram o dever de casa foi muito baixa, 
causando, consequentemente um baixo rendimento da aula. O que deveria ser apenas 
uma aula de dúvidas e atividades quase voltou ao método tradicional”. 

Os alunos que não estudaram antes da aula apresentaram muita dificuldade, e muitas 
vezes não tiveram condições de debater os conteúdos e realizar as atividades propostas 
nas estações de aprendizagem, no momento presencial. Essa é a maior dificuldade de 
realização da metodologia da sala de aula invertida, pelo que também foi relatado em 
outros artigos (FROTA, 2018; SUHR, 2016; VALENTE, 2014).  Entretanto, alguns docentes 
que executaram essa metodologia notaram uma tendência por parte dos alunos, que não 
fizeram o estudo on-line, de perceber a necessidade de mudança de atitude.  

Os encontros da oficina foram produtivos e tiveram sucesso no treinamento para 
capacitação e aprimoramento dos professores com as metodologias ativas e uso dos 
aplicativos. A maioria dos professores não mencionou grandes dificuldades em trabalhar 
no ambiente virtual e no manuseio dos aplicativos digitais. Todavia, dois professores 
relataram problemas durante o processo com o funcionamento do aplicativo Plickers como 
ferramenta avaliativa. Muitos professores usaram o Plickers para avaliar suas atividades 
durante o processo. A observação da figura 2 com o uso de um aplicativo de QR code 
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mostra o material e os cartões do Plickers elaborados por um dos docentes. 

Figura 2. Cartões Plickers e teste de uma estação.

(Para acessar use um app leitor de QR code). 

Durante o rodízio nas estações de aprendizagem, nas atividades em grupo, 
alguns docentes relataram a dificuldade apresentada por alguns alunos de trabalhar 
cooperativamente em equipe. Existem aqueles que não se socializam e os que querem 
resolver tudo sozinho em nome do grupo. Os docentes souberam contornar essas questões 
conduzindo os trabalhos nas estações de atividades colaborativas. 

Alguns professores tiveram dificuldade em administrar o tempo em cada uma das 
estações de aprendizagem, principalmente os docentes que tem uma aula semanal. Nesse 
caso, as aulas precisam ser muito bem planejadas equacionando-se o número de estações 
com o tempo mínimo e máximo para que o aluno cumpra os objetivos de aprendizagem da 
estação. 

Há um consenso de que o exercício dessas metodologias melhorou a prática docente 
demonstrando que estes docentes acreditaram na proposta da sala de aula invertida e da 
rotação por estações de aprendizagem. Um dos professores mencionou: [...] A partir do 
momento em que aventurei na metodologia da sala invertida tive a convicção de que o 
caminho é de continuar com as experiências”. Outro docente também afirmou: “Foi possível 
colocar em prática o processo de ensino e aprendizagem de forma divertida, dinâmica e 
eficiente”. 

Outro ponto positivo para os professores foi o melhor aproveitamento do tempo 
disponível em aula, uma vez que o estudante pode pesquisar sobre o assunto antes da 
explicação do professor. Segundo um dos professores “[...] economiza muito tempo e 
abarca mais conceitos que se quer trabalhar em um encontro de duas aulas. Possibilita 
também trabalhar mais intensamente a prática com exercícios e outras atividades nas 
estações”.  Favorece o protagonismo do estudante. Segundo o relato de outro professor do 
grupo: “[...] o estudante absorve melhor o conteúdo, demonstra mais interesse e participa 
da construção do conhecimento de forma mais autônoma”. Isso corrobora com os dados 
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publicados por Suhr (2016) e Fautch (2013) em que a metodologia invertida foi efetiva em 
uma sala de aula composta por poucos estudantes.

Uma grande vantagem da sala de aula invertida está no fato de que o estudante 
poderá estudar em seu ritmo, se apropriar ao máximo do conteúdo e rever os vídeos quando 
julgar necessário. Resumindo, o processo tem a vantagem de o estudante ter contato com 
o material didático antes da aula presencial (VALENTE, 2014). Nesse caso, os alunos se 
tornam corresponsáveis no processo educacional fazendo o levantamento de dados antes 
das abordagens conceituais e estudando por meio de recursos interativos. Por sua vez, o 
professor passa a atuar como mediador do conhecimento para tirar dúvidas, aprofundar o 
tema e estimular discussões no momento presencial. 

Essas experiências com metodologias híbridas foram muito produtivas e provocaram 
reflexões sobre o fazer na sala de aula, sobre o papel do professor, quais caminhos e 
possibilidades existem para ensinar. Dessa forma, a metodologia da sala de aula invertida 
e a rotação por estações de aprendizagem podem ser consideradas práticas docentes que 
retiram o processo de ensino da inércia cotidiana e potencialmente podem contribuir para 
o aprendizado.  

4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo discutiu os principais desafios relatados por um grupo de 

professores que aplicaram a metodologia da sala de aula invertida e a rotação por estações 
de aprendizagem, modelos de ensino híbrido que combinam educação formal com ensino 
remoto ou online. Estas metodologias têm sido muito utilizadas para complementar as 
atividades educacionais presenciais, com o objetivo de enriquecer o conteúdo e promover 
a interação entre professor e aluno. Essas abordagens também proporcionam aos alunos 
a possiblidade de acompanhar o conteúdo no tempo certo e no seu ritmo de aprendizagem 
e desenvolver atividades práticas individuais ou colaborativas.

A aplicação dessa metodologia oferece alguns desafios aos docentes que incluem 
a dedicação e o tempo necessários e para o planejamento, elaboração das atividades 
presenciais e do material para ser disponibilizado no ambiente virtual; a dificuldade de 
motivar e romper com a resistência dos estudantes que estão acostumados com o ensino 
tradicional e precisam se despertar para novas metodologias, a dificuldade em lidar com os 
estudantes que não realizam o auto estudo por não acessarem previamente o material no 
ambiente virtual, além da dificuldade de administrar o tempo durante as estações somada 
à dificuldade de fazer alguns alunos trabalhar em grupo.

Contudo, na visão dos docentes as aulas foram mais proveitosas com melhor 
utilização do tempo da aula com atividades práticas, o que compensou o tempo gasto na 
elaboração dos vídeos e das atividades online e presencial. Houve a percepção de que a 
grande maioria dos estudantes conseguiu realizar o auto estudo e participar ativamente e 
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de forma autônoma no processo, colaborando para o sucesso das metodologias. Dessa 
forma, apesar dos desafios encontrados, a aplicação prática da metodologia da sala de 
aula invertida associada com a rotação por estações de aprendizagem mostraram-se 
efetivas na aprendizagem de estudantes do ensino médio-técnico. Essas práticas híbridas 
mudam a “ordem natural das coisas” mobilizando os discentes para serem os autores da 
própria aprendizagem se apropriando recursos digitais. 
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